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Fé e Razão


Atualmente, encontramos uma distinção entre FÉ e RAZÃO, é como se esses dois conceitos fossem algo distinto, ou melhor (ou pior), forças antagônicas que não podem ocupar o mesmo lugar no espaço ao mesmo tempo. Essa é uma tendência que se contrapõem a própria história da ciência, que é a manifestação material da razão. A fé existe antes de qualquer ciência, antes mesmo de qualquer linguagem – oral ou escrita. A ciência, no entanto, subsiste pela fé. Senão, como se explicaria todo tempo despendido em pesquisas e estudos se não houvesse uma esperança, por menor que fosse, de se encontrar uma resolução para um determinado teorema. Aliás, por definição, temos que esperança significa “fé em se conseguir o que se deseja” (cf. dicionário Aurélio), isto é, “a fé é o fundamento da esperança, é uma certeza a respeito do que não se vê.” (cf. Hb 11,1).


Outrora, em especial durante o Barroco e o Renascimento, vários pensadores utilizaram-se da fé como meio de aprendizado. É lastimável em ver como a tecnologia nos tornou tão incrédulos. Não, não incrédulos, mas descrentes, pois como dito anteriormente, a fé humana permanece e permanecerá sempre (a esperança é a última que morre). O que mudou foi apenas o nosso referencial: a fé no “sobrenatural” é substituída gradativamente pela prepotência, pela suposta auto-suficiência em nos mesmos. Estas qualidades se aplicam a todo ser humano, e não somente aos cientistas, e torna-se uma grande ameaça a própria Humanidade:


No capítulo 5, do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, escrito segundo São Matheus, somos chamados a sermos transformadores da sociedade, como sal da terra e luz do mundo... e neste trecho encontramos a relação entre fé e razão:

“13. Vós sois o sal da terra. Se o sal perde o sabor, com que lhe será restituído o sabor? Para nada mais serve senão para ser lançado fora e calcado pelos homens.

14. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma cidade situada sobre uma montanha”


A fé é comparada tanto ao sal quanto à luz. O sal é o tempero que dá sabor e a luz é a fonte que ilumina, assim como a fé deve ser.


Quando a fé é maximizada ao extremo, a ponto de se ignorar qualquer razão, temos a ocorrência do Fanatismo, que pode ser religioso, político, esportivo ou outra categoria. Voltando ao texto, é quando o sal é excessivo e salga em demasia, tornando o alimento (palavra de DEUS) intragável, e a luz também excessiva, não ilumina o caminho (do Céu), mas ofusca e cega. 


Quando a fé é minimizada ao extremo, a ponto de se admitir apenas a razão, temos a ocorrência do Ateísmo, que pede ser considerado como um fanatismo científico. Voltando ao texto, é quando o sal é insuficiente e salga pouco, tornando o alimento (palavra de DEUS) insosso, e a luz também insuficiente, não ilumina o caminho (do Céu), mas esconde este caminho, apresentando outros.


Analisando-se estes fatos, pode-se concluir que devemos ter um equilíbrio entre a fé e a razão, pois ambas são necessárias e inerentes a todo ser humano, ao renegarmos qualquer uma delas, renegamos nossa essência, nos tornamos ou animais ou máquinas.


 Apesar de toda essa suposta auto-suficiência, a ciência é um dos mais eficientes instrumentos de evangelização, por demonstrar de maneira concreta a presença de DEUS, pela sabedoria humana. Eu ainda tenho fé na ciência! E é nesta mesma ciência que eu fortaleço minha fé.


Rafael Boechat
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